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Tendo em vista a aplicação de biomassas como fonte energética e visando a estocagem e o 
transporte destas matérias-primas aos processos de conversão, este trabalho tem como 
objetivo o estudo da escoabilidade de diversas matérias-primas (biomassas). As biomassas 
estudadas foram: ouriço da sapucaia e eucalipto. Os ensaios foram realizados com diâmetros 
médios entre 350 µm a 2000 µm. Os métodos aplicados foram o índice de compressibilidade de 
Carr e razão de Hausner considerando as massas especificas aerada e batida, e os ângulos de 
repouso estáticos (com e sem base) e dinâmicos (rotativo e mesa basculante). A razão de 
Hausner mostrou valores menores que 1,25 (boa à excelente escoabilidade) para todos os 
diâmetros de partícula, do ouriço da sapucaia e maiores que este limite para todos os 
diâmetros do eucalipto. A análise do índice de compressibilidade de Carr mostrou que para 
todas as biomassas, quanto maior o tamanho da partícula melhor a escoabilidade. Os 
resultados dos ângulos de repouso dinâmicos e estáticos mostraram boa escoabilidade para o 
ouriço da sapucaia. No entanto, as madeiras são biomassas que apresentam baixa 
escoabilidade. Para todas as biomassas, os ângulos de repouso dinâmicos foram maiores do 
que os ângulos de repouso estáticos.  
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